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Tendência de longo prazo à erosão costeira num cenário perspectivo 
de ocupação humana: litoral norte do estado da Bahia

Abílio Carlos da Silva Pinto Bittencourt1, Fabiano Cruz do Livramento2, 
José Maria Landim Dominguez1 & Iracema Reimão Silva1

Resumo  O presente trabalho apresenta uma estimativa, por modelagem numérica, dos padrões de dispersão de 
sedimentos causados por ondas ao longo do litoral norte do Estado da Bahia, considerando o ângulo de aproxima-
ção e a altura da onda ao longo da isóbata de 10m. Para tanto, foi definido um modelo de clima de ondas baseado 
na construção de diagramas de refração de onda, em função das condições de contorno atuais. Foram identificados 
dois sistemas unidirecionais de transporte litorâneo efetivo de areia, com sentidos inversos, e com o ponto nodal 
de divergência localizado em Baixio, o que é confirmado por indicadores geomórficos de deriva. Tal divergência, 
que implica numa retirada contínua de sedimentos nas suas proximidades, explica a erosão atual nas vizinhanças 
do ponto nodal, bem como o fato de aí os depósitos quaternários serem praticamente inexistentes, o que pode 
significar uma tendência subjacente local de longo prazo de déficit de sedimentos. A zona de divergência, assim, 
fragiliza o sistema costeiro a ela associado, favorecendo o ataque das ondas. Ademais, é aqui sugerido que os 
fortes ventos que acompanham as frentes-frias durante a sua trajetória pelo litoral norte podem gerar marés me-
teorológicas, dessa forma contribuindo, principalmente quando em conjunção com marés de sizígia equinociais, 
para um ataque mais efetivo das ondas ao longo da linha de costa. É no âmbito desse cenário, em que não se pode 
descartar a possibilidade de permanência dessa tendência de vulnerabilidade à erosão, que já existe planejada a 
aplicação de vultosos investimentos para a construção de equipamentos turísticos e residenciais.

Palavras-chave: deriva litorânea, refração de ondas, modelagem numérica, zonas de erosão, gestão costeira.

Abstract  Long term coastal erosion trend in a perspective scenery of human occupation: northern 
coastline of the Bahia State.  In this work, based on a numerical wave-motion simulation, we define the estimat-
ed pattern of sediment dispersions caused by waves along the northern coastline of Bahia state. For such modeling, 
we have considered  both the angle of approach and the wave height along the 10m isobath, within a wave climate 
model based on the construction of wave-refraction diagrams, as a function of the current boundary conditions. Two 
unidirectional systems of opposite directions were identified for the net drift of coastal sands, what is supported by 
geomorphic drift indicators. The nodal divergence point of these systems is located in Baixio. This divergence im-
plies a continuous retirement of sediment in its neighbouring, and explain the present erosion observed in the area. 
It also explain why the Quaternary deposits are practically absent there, pointing out to a local long term trend of 
sediment deficit. Thus, this divergence zone weaken the associated coastal stretch favoring the waves attack. In ad-
dition, it is suggested that the strong winds following cold fronts along the coast can generate meteorological tides, 
contributing, in conjunction with the proximity of equinoctial spring tides, for a more effective wave attack of the 
coastline. It is under this scenery, where it can not be discarded the permanence of this vulnerability to erosion, that is 
being developed a planned application of large investments in construction of touristic and residential equipments. 
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mação, de células dos sentidos da deriva efetiva de sedi-
mentos ao longo da região costeira leste-nordeste brasileira 
à partir de modelos conceituais (Dominguez et al. 1992, 
Dominguez & Bittencourt 1996, Martin et al. 1998) e nu-
méricos (Silva et al. 2001, Diniz 2002, Neves 2003, Olivei-
ra 2003, Bittencourt et al. 2000, 2005, 2007a e b, Guima-
rães & Dominguez 2005, Nascimento et al. 2007) sugere 
que, em média, as condições de contorno atuais (ventos e 
ondas) parecem ter permanecido com as mesmas caracte-
rísticas gerais desde o Quaternário Tardio (120.000 A.P.), 
como apontado por Dominguez et al. (1992) e Bittencourt 

INTRODUÇÃO  O gerenciamento costeiro requer pre-
dições de mudanças no posicionamento da linha de costa 
em escalas de tempo geológico (acima de 103 anos), uma 
vez que elas controlam as tendências nos movimentos e 
na morfologia litorânea que têm importância nas escalas 
de tempo do gerenciamento (100 a 102 anos) (Cowell et al. 
2003a). Para tanto, é importante conhecer não somente os 
processos e fatores atualmente atuantes ao longo da linha 
de costa como, também, aqueles que têm sido ativos no 
passado geológico recente (Phillips & Jones 2006).

	A identificação, em diferentes escalas de aproxi-



Tendência de longo prazo à erosão costeira num cenário perspectivo de ocupação humana: 
litoral norte do estado da Bahia

126 Revista Brasileira de Geociências, volume 40 (1), 2010

et al. (2005, 2007a). Tal persistência parece estar basica-
mente relacionada à marcante estabilidade da célula de alta 
pressão do Atlântico Sul, que determina o sistema de ven-
tos alísios nela gerado a ser também marcadamente estável 
(Bigarella 1972). Isto resulta, em linhas gerais, em uma 
grande estabilidade na direção e velocidade desses ventos 
e, conseqüentemente, na dispersão de sedimentos ao longo 
da região costeira leste-nordeste brasileira (Dominguez et 
al.1992). Na região costeira sul brasileira, os dados de Sie-
gle & Asp (2007) parecem sinalizar nesse mesmo sentido.

Embora reconhecendo as incertezas inerentes a 
tentativas de predição da evolução de sistemas dinâmi-
cos, como é o caso do sistema costeiro (Oreskes et al. 
2004, Cowell & Thom 1994), não se pode descartar, to-
davia, as implicações preditivas quanto à evolução das 
regiões costeiras acima mencionadas, no que tange aos 
padrões de dispersão de sedimentos ao longo da linha 

de costa modelados à partir das condições de contorno 
atuais. Não se trata, evidentemente, de pretender realizar 
predições detalhadas da morfologia costeira para está-
gios futuros, mas, sim, de se promover avaliações quanto 
a prováveis estados vindouros, em termos de compor-
tamento genérico de longa duração do sistema costeiro 
(Cowell et al. 2003b, Southgate et al. 2003) que possam 
ser úteis para os planejadores e gestores costeiros.

	Bittencourt et al. (2000, 2005), a partir de mo-
delagem numérica sobre diagramas de refração de onda 
confeccionados numa escala aproximada de 1:300.000, 
identificaram, no litoral norte do Estado da Bahia, três 
grandes células de deriva efetiva de sedimentos. A par-
tir de um ponto nodal de divergência localizado em 
Barra do Itariri (Fig. 1), duas dessas células indicam 
um transporte efetivo de sedimentos para sudeste e, a 
terceira, para nordeste. Estes autores sugerem que o dé-

Figura 1 - Mapa de localização do litoral norte do Estado da Bahia. São 
mostrados os limites dos municípios costeiros inclusos na área de estudo.
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ficit crônico de sedimentos condicionado por essa zona 
de divergência poderia, de uma maneira geral, explicar 
o fato de a planície quaternária ser muito estreita ao 
longo da costa norte do Estado da Bahia. Posteriormen-
te, Dominguez et al. (2006), baseando-se em um mo-
nitoramento histórico realizado a partir da comparação 
de posicionamentos da linha de costa obtidos de fotos-
aéreas verticais e de imagens de satélite de diferentes 
datas (1960/2000) (com uma acurácia de 15m), apre-
sentaram um diagnóstico da erosão costeira no Estado 
da Bahia, na escala 1:3.600.000, em que o litoral norte 
é mapeado como “em equilíbrio” durante este período.

	Na área de estudo (Fig. 1), no trecho costeiro en-
tre o Farol da Barra e Itacimirim, compreendendo os mu-
nicípios de Salvador, Lauro de Freitas e Camaçari (SEIA 
2007), a ocupação urbana é praticamente contínua e, daí 
para o norte, ela se dá de forma pontual, mas já tendendo 
a uma futura integração linear (Silva et al. 2008). Em que 
pese o crescente aumento no desenvolvimento a partir 
de Itacimirim, iniciado com a implantação de complexos 
turísticos no município de mata de São João (SEIA 2007) 
(Fig. 1), o litoral dos municípios de Entre Rios, Esplana-
da, Conde e Jandaíra, com poucos e pequenos núcleos 
de urbanização, ainda mantêm características mais pró-
ximas das originais, apresentando grandes extensões de 
praias semi-desertas, como na região das vizinhanças de 
Baixio (Fig. 2) (Lyrio 2003, SEIA 2007).

	O litoral norte do Estado da Bahia, mais espe-
cificamente, o trecho denominado Costa dos Coquei-
ros, compreendendo toda a região ao norte de Salvador, 
é atualmente o terceiro pólo turístico do litoral baiano, 
sendo superado apenas pela Costa do Descobrimento 
e Salvador (Silva et al. 2008). Em termos de investi-
mentos privados em implantação/previstos, em janeiro 
de 2008, a Costa dos Coqueiros avulta em importância 
em relação a todos os pólos turísticos litorâneos do Es-
tado da Bahia, com 69% dos investimentos (de um to-
tal estimado de cerca de 3,5 bilhões de dólares), sendo 
13,33% já em implantação e o restante planejados (Sil-
va et al. 2008). No que tange ao trecho costeiro ainda 
muito pouco antropizado acima mencionado, algumas 
dezenas de quilômetros da faixa litorânea já foram re-
centemente adquiridos na região de Baixio (Figs. 1 e 
2), para onde existe planejada a aplicação, a partir de 
2009, de investimentos de 750 milhões de reais (Jor-
nal A TARDE 28/12/2008, Silva et al. 2008). Todavia, 
deve-se ressaltar que a implementação desses projetos 
de ocupação urbana no litoral norte tem sido feita sem 
uma compreensão adequada da dinâmica sedimentar 
costeira regional, conforme apontado por Dominguez 
et al. (1996), o que ainda permanece. 

	Os objetivos do presente trabalho, foram: a) 
definir os padrões de dispersão de sedimentos ao longo 
do litoral norte do Estado da Bahia a partir de diagra-
mas de refração de onda confeccionados na escala de 
1:100.000, três vezes superior a utilizada por Bitten-
court et al. (2000, 2005), b) confirmar tal modelo de 
dispersão com as características geomorfológicas da 
região costeira e c) avaliar as implicações preditivas de 
tal modelo para o gerenciamento costeiro da região.

CENÁRIO GEOLÓGICO-FISIOGRÁFICO  A maior 
parte da região costeira (Fig. 3) é delimitada internamente 
por depósitos semi-consolidados da Formação Barreiras 
(Martin et al. 1980, Dominguez et al. 2009), de idade 
Miocênica (Suguio & Nogueira 1999). Na região sul ela 
é delimitada por rochas sedimentares mesozóicas e pelo 
embasamento cristalino. Depósitos quaternários são repre-
sentados por a) dunas e depósitos flúvio-lagunares (ma-
peados como Quaternário Indiferenciado na figura 3) e 
b) terraços marinhos pleistocênicos e holocênicos (Mar-
tin et al. 1980, Dominguez et al. 2009). Um cordão-duna 
estende-se por quase toda a linha de costa (Dominguez et 
al. 2006, Esquivel 2006). Localmente, são encontrados 
ao longo da praia a) bancos de arenito de praia, entre o 
Farol da Barra e Sítio do Conde (Martin et al. 1980, Do-
minguez et al. 1996), b) recifes de coral, entre Barra do 
Jacuípe e Imbassaí (Martin et al. 1980, Leão & Kikuchi 
1999) e c) promontórios do embasamento cristalino, em 
Salvador (Martin et al. 1980) (Fig. 3).

A planície quaternária é muito estreita, apresen-
tando larguras máximas de alguns quilômetros, como é 
o caso das regiões de Arembepe e Sítio do Conde e, mí-
nimas, de poucas centenas de metros, como entre Porto 
Sauípe e Barra do Itariri (Fig. 3). De uma maneira geral, a 
linha de costa apresenta um traçado retilíneo bastante re-
gular (Fig. 3), com características gerais de trânsito livre 
de sedimentos. Na sua quase totalidade, as praias, areno-
sas, são extensas, alinhadas pela deriva litorânea. Exce-
ção a isso é o que se observa no município de Salvador, 
onde os promontórios do embasamento cristalino condi-
cionam a existência de pequenas praias do tipo “de bol-

Figura 2 - Trecho costeiro na região das vizinhanças de 
Baixio, ainda mantendo características próximas das 
originais (Ver localização de Baixio na figura 1).
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so”, de trânsito impedido e alinhadas pelo espraiamento.
	Os rios que deságuam na área de estudo, na 

forma de estuários (Fig. 3), apresentam baixas vazões 
médias anuais, sendo os de maiores vazões o Itapicu-
ru e o Pojuca, respectivamente com 33,0 e 28,1 m3/s 
e, os de menores, Subaúma e Inhambupe, com 5,2 e 
11,2 m3/s, respectivamente (Genz et al. 2003). Segundo 
Nascimento & Lessa (2001) e Genz et al. (2003), nos 
últimos vinte anos do século XX verificou-se uma ten-
dência de redução nas vazões médias anuais dos rios 
da região, provavelmente acompanhadas por uma di-
minuição concomitante na descarga dos sedimentos na 
zona costeira, como consideram ainda  Nascimento & 
Lessa (2001). De acordo com Genz et al. (2003), tal re-
dução está associada a uma fase de um ciclo com mais 
de 30 anos, que ainda permanece.

	A plataforma continental (Fig. 3), de uma ma-
neira geral, é relativamente uniforme, bastante estreita 
(em média de 15km) e com forte gradiente. As isóbatas 

apresentam pequenas irregularidades, sendo aproxima-
damente paralelas entre si e à linha de costa. A linha de 
quebra se dá em torno de 50m (França 1979).

	Não existem dados de maré para o litoral norte 
do Estado da Bahia. Tomando-se Salvador como refe-
rência (Fig. 3), o regime de marés é semi-diurno, do 
tipo meso-marés, com marés de sizígia apresentando 
amplitude média de 2,8m (Diretoria de Hidrografia e 
Navegação da Marinha do Brasil).

SISTEMA DE CIRCULAÇÃO ATMOSFÉRICA  A 
área de estudo está inteiramente localizada dentro do cin-
turão dos ventos alísios do Atlântico Sul (NE-E-SE), que 
está relacionado à célula de alta-pressão existente nessa 
região (Bigarella 1972, Dominguez et al. 1992, Martin 
et al. 1998). Outro importante elemento da circulação at-
mosférica na área são os avanços episódicos de frentes-
frias, proveniente de SSE, durante o outono e o inverno 
predominantemente (Dominguez et al. 1992, Martin et 

Figura 3 - Mapa Geológico simplificado da região costeira e de regiões vizi-
nhas, correspondentes ao litoral norte do Estado da Bahia, mostrando ainda a 
morfologia da região submersa a ela contígua. 
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al. 1998). Esse padrão de circulação faz com que a área 
de estudo seja regularmente impactada por ventos de E e 
NE durante o período de primavera e verão, e por ventos 
de E e SE durante o período de outono-inverno. Além 
disso, durante o outono e o inverno fortes ventos do oc-
tante SSE, associados a frentes-frias, reforçam os alísios 
de SE. São estes padrões de circulação atmosférica que 
geram as frentes-de-onda que alcançam o litoral norte do 
Estado da Bahia (Dominguez et al. 1992, Martin et al. 
1998, Bittencourt et al. 2000, 2005).

CARACTERÍSTICAS GEOMORFOLÓGICAS 
DA LINHA DE COSTA  Durante caminhamentos 
feitos a pé por toda extensão da área de estudo foram 
marcados, com o auxílio de um receptor GPS, os tre-
chos da linha de costa apresentando evidências de ero-
são de caráter não-sazonal, como coqueiros caídos (Fig. 
4) e escarpas na face frontal do cordão-duna (Fig. 5) (J. 
M. L. Dominguez, dados não publicados). Com base 
nesses dados, foram aqui discriminados segmentos cos-
teiros com as seguintes características [o que não foi 
possível ser identificado pela metodologia adotada por 
Dominguez et al.(2006), face à dificuldade de escala]: 
a) linha de costa em equilíbrio, com pequenos e espar-
sos trechos sob erosão – regiões entre o Farol da Barra 
e Porto Sauípe, e entre  Barra do Itariri e Mangue Seco 
e b) linha de costa com trechos contínuos sob erosão – 
região entre Porto Sauípe e  Barra do Itariri, excetuando 
o pequeno trecho em Subaúma, que apresenta caracte-
rísticas do primeiro tipo (Fig. 6).

Através da análise de fotos-aéreas e de imagens 
de satélite foram identificados pontais arenosos ao longo 
da linha de costa indicando sentidos opostos da deriva 
litorânea efetiva dos sedimentos à partir de algum ponto 
entre o rio Subaúma e Barra do Itariri (Fig. 7A a E).

MODELO DE CLIMA DE ONDAS  Não existem 
disponíveis medidas diretas do regime de ondas para a 
área de estudo. As condições de ondas usadas nesse tra-
balho foram extraídos de Hogben & Lumb (1967) (Área 
37), os quais registram dados obtidos à partir de obser-
vações visuais em mar aberto feitas a partir de navios. 
As direções de ondas geradas pelos ventos que incidem 
na área de estudo (Bittencourt et al. 2000, 2005), com 
os respectivos períodos e alturas predominantes, são as 
seguintes: período de 5s e altura de 1m para as ondas de 
NE (45º) e E (90º), e período de 6,5s e altura de 1,5m 
para ondas de SE (135º) e SSE (157,5º). Por outro lado, 
considerando-se que ao longo da região costeira leste bra-
sileira as ondas do tipo “sea” são muito mais comuns do 
que as ondas do tipo “swell” (Davies 1972), o que é con-
firmado pelas estatísticas de ondas presentes em Hogben 
& Lumb (1967), foram usados os dados dos ventos alísios 
e da Frente Polar Atlântica para derivar as freqüências re-
lativas das frentes-de-onda que incidem na linha de costa: 
NE – 18%; E – 47%; SE – 30% e SSE – 5%. Baseando-se 
nesses dados, foram construídos manualmente diagramas 
de refração de onda, na escala de 1:100.000, de acordo 
com procedimentos descritos em CERC (1984), resul-
tando em um modelo de clima de ondas genérico para 

a área de estudo. Os dados batimétricos usados na cons-
trução desses diagramas foram extraídos de uma carta 
náutica da Marinha do Brasil, em uma escala aproximada 
de 1:300.000. As ondas não foram propagadas em águas 
com profundidades inferiores a 10m, que é o limite mais 
próximo da linha de costa na carta náutica.

	Pelo exame dos diagramas de refração consta-

Figura 4 - Coqueiro caído do cordão-duna apresen-
tando uma escarpa erosiva na sua face frontal, nas 
proximidades de Barra do Itariri (Ver Fig. 1).

Figura 5 - Escarpa erosiva na face frontal do cor-
dão-duna, entre Baixio e Barra do Itariri.
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Figura 6 - Características geomorfológicas da linha de costa. São também mos-
trados os indicadores geomórficos de deriva efetiva de sedimentos (Ver Fig. 7).

Figura 7 - A) Pontal arenoso apontando para sul na foz 
do Rio Joanes.

Figura 7 - B) Pontal arenoso apontando para sul na foz 
do Rio Subaúma.
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ta-se que, de uma maneira geral, as ondas de NE são as 
únicas que apresentam refrações significativas durante 
a sua propagação para a linha de costa (Figs. 8 a 11), 
principalmente na metade sul da linha de costa

DETERMINAÇÃO DO SENTIDO DA DERIVA 
LITORÂNEA EFETIVA  A determinação do senti-
do da deriva litorânea efetiva de sedimentos foi feita 
pelo cálculo da intensidade potencial da deriva litorâ-
nea para cada uma das diferentes direções de frente-de-
onda, de acordo com o método descrito em Bittencourt 

et al. (2005). Assim, a intensidade potencial da deriva 
litorânea, para cada frente-de-onda, foi expressa por um 
número adimensional, considerando a equação (1)

X = sen α . cos α . H2, 			   (1)

onde X é a intensidade da deriva, e α é o ângulo 
de incidência da ortogonal à frente-de-onda com a linha 
de costa, e H é a altura da onda normalizada (i.e., os re-
sultados foram divididos por uma constante com valor 
de 1m). A altura da onda ao longo da linha de costa foi 
estimada de acordo com a equação (2) (Bascom 1954):

H = Ho (bo/b)1/2, 			   (2)

onde o zero subscrito designa condições de 
águas profundas e, b, a distância entre os limites de um 
conjunto de raios-de-onda adjacentes. A linha de costa 
foi dividida em 14 segmentos, cada um deles aproxima-
do para uma linha reta, de acordo com a orientação da 
linha de costa (Figs. 8 a 11). Posteriormente, o valor ob-
tido para a intensidade da deriva foi multiplicado pela 
percentagem da freqüência anual da direção do vento 
em relação a qual a frente-de-onda está associada. Nos 
trechos costeiros apresentando sentidos de deriva opos-
tos durante o ano o sentido da deriva efetiva foi defi-
nido considerando o sentido predominante dado pela 
diferença de intensidade entre as derivas opostas.

	A figura 12 mostra os sentidos da deriva lito-
rânea efetiva de sedimentos derivados da modelagem 
realizada no presente trabalho, onde são identificados 
dois sistemas unidirecionais de transporte litorâneo efe-
tivo de areia, com sentidos inversos e com o ponto nodal 
de divergência localizado nas proximidades de Baixio. 
No trecho costeiro apresentando sentido para nordeste 
da deriva, há uma reversão nesse sentido na foz do Rio 
Real.

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES  Embora existam 
incertezas no presente modelo de dispersão de sedi-
mentos, relacionadas a diversas limitações na modela-
gem como, por exemplo, a) a utilização da isóbata de 
10m como limite para a propagação das ondas e b)o 
fato de não ter sido possível avaliar a dispersão na ener-
gia das ondas ao transitarem sobre os recifes de coral 
e os bancos de arenito, o mesmo é confirmado pelos 
indicadores geomórficos de deriva, com exceção do tre-
cho correspondente à foz do Rio Real (célula 14, Fig. 
12). Nesse local, o sentido de longo prazo da deriva 
efetiva é de SW para NE, como aponta o pontal are-
noso aí existente (Figs. 7 e 12), o que foi reproduzido 
pela modelagem de Bittencourt et al. (2000, 2005). Tal 
discrepância pode estar relacionada à provável existên-
cia de modificações quase-cíclicas de curto prazo nesse 
trecho da linha de costa, induzidas pela dinâmica das 
barras de desembocadura aí presentes (ver p. ex. Oer-
tel 1977, Fitzgerald 1984, Bittencourt et al. 2001), que 
podem, local e temporariamente, inverter o sentido da 
deriva efetiva, como também foi identificado nessa re-
gião por Barbosa (2005). Conquanto no presente traba-

Figura 7 - C) Pontal arenoso apontando para norte na foz 
do Rio Itariri; D) Pontal arenoso apontando para norte na 
foz do Rio Itapicuru; E) Pontal arenoso apontando para 
norte na foz do Rio Real (Ver Fig. 6 para localização).
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Figura 8 - A - Diagrama de refração para ondas com período de 5 segundos, 
provenientes de NE; B - Diferentes segmentos em que a linha de costa foi retiline-
arizada; C - Ângulos de incidência formados pelos raios-de-onda em relação aos 
segmentos costeiros; D - Medidas de b e bo (Ver texto) para a estimativa da altura 
da onda ao longo dos segmentos costeiros.

Figura 9 - A - Diagrama de refração para ondas com período de 5 segundos, provenientes 
de E; B - Diferentes segmentos em que a linha de costa foi retilinearizada; C - Ângulos de 
incidência formados pelos raios-de-onda em relação aos segmentos costeiros; D - Medidas 
de b e bo (Ver texto) para a estimativa da altura da onda ao longo dos segmentos costeiros.
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Figura 10 - A - Diagrama de refração para ondas com período de 6,5 segundos, pro-
venientes de SE; B - Diferentes segmentos em que a linha de costa foi retilinearizada; 
C - Ângulos de incidência formados pelos raios-de-onda em relação aos segmentos 
costeiros; D - Medidas de b e bo (Ver texto) para a estimativa da altura da onda ao 
longo dos segmentos costeiros.

Figura 11 - A - Diagrama de refração para ondas com período de 6,5 segundos, 
provenientes de SSE; B - Diferentes segmentos em que a linha de costa foi retiline-
arizada; C - Ângulos de incidência formados pelos raios-de-onda em relação aos 
segmentos costeiros; D - Medidas de b e bo (Ver texto) para a estimativa da altura 
da onda ao longo dos segmentos costeiros.
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lho tenha sido usada, para o traçado da linha de costa, 
a mesma carta náutica utilizada por Bittencourt et al. 
(2000, 2005), esses autores , pela dificuldade imposta 
pela escala de sua modelagem (três vezes inferior à aqui 
usada), não puderam discrimitar o trecho costeiro cor-
respondente ao segmento 14. Tal trecho apresenta uma 
ligeira deflexão para NE na linha de costa (Fig. 12), o 
que altera significativamente o ângulo de incidência das 
ondas, se comparado ao utilizado por Bittencourt et al. 
(2000, 2005), resultando em uma inversão no sentido 
da deriva efetiva, o que foi “flagrado” na atual modela-
gem. O presente trabalho, que confirma o padrão geral 
de dispersão de sedimentos descrito em Bittencourt et 
al. (2000, 2005), conseguiu, além disso, discriminar 14 
células de deriva, ao invés das apenas três definidas por 
esses autores, o que deve ser atribuído à maior escala de 
aproximação aqui utilizada. Ainda devido a essa maior 
aproximação, deve ser também atribuído o fato de que 
aqui o ponto nodal de divergência da deriva, localizado 
por aqueles autores em Barra do Itariri, foi posicionado 
nas proximidades de Baixio (Fig. 12).

	Pela figura 12 constata-se que o trecho costeiro 

entre Porto Sauípe e Barra do Itariri que, na sua quase to-
talidade, apresenta evidências contínuas de erosão, cor-
responde às vizinhanças do ponto nodal de divergência 
no sentido da deriva (células 7 a 11). Quanto ao trecho 
em Subaúma (Fig. 12), apresentando evidências de linha 
de costa em equilíbrio ou com pouca erosão, pode es-
tar relacionado ao fato de este trecho estar protegido por 
bancos de arenito de praia, que arrefecem localmente o 
poder erosivo das ondas (ver p. ex. Suhayda & Roberts 
1977, Calvet et al. 2003, Kench & Brander 2006).

	Conquanto só se disponha de dados relativos à ero-
são costeira provocada pela passagem de frentes-frias pelo 
litoral norte do Estado da Bahia para a região de Salvador 
(Medeiros inédito, Bittencourt et al. 2008, Dutra 2008), 
não se pode descartar, nesse sentido, a sua atuação durante 
a passagem no restante do litoral norte. Dessa forma, é ra-
zoável esperar que mudanças morfológicas significativas 
em termos de erosão da linha de costa ocorram também 
aí quando da passagem das frentes-frias, principalmente 
quando em conjunção com marés de sizígia equinociais 
(Bittencourt et al. 2008). Tais circunstâncias, somadas aos 
fortes ventos que acompanham as frentes-frias, podem 

Figura 12 - A - Mapa geológico simplificado do Quaternário costeiro (excluindo dunas e depósitos 
flúvio-lagunares); B - Características geomorfológicas da linha de costa; C - Segmentos em que foi 
retilinearizada a linha de costa e sentidos da deriva efetiva de sedimentos estimados pela modelagem 
numérica e providos pelos indicadores geomórficos de deriva. 
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provocar um considerável empilhamento de água junto à 
linha de costa, o que é sobremaneira favorecido pela di-
reção do litoral norte, praticamente ortogonal à trajetória 
das frentes-frias (Dominguez et al. 1996, Bittencourt et 
al. 2008), propiciando assim um maior ataque das ondas 
à linha de costa (Komar 1976, Leatherman et al. 2000, 
Zhang et al. 2001, Phillips & Jones 2006). Nesse contex-
to, a divergência no sentido da deriva litorânea efetiva de 
sedimentos exerce um papel fundamental por fragilizar o 
sistema costeiro, facilitando o ataque das ondas. Efetiva-
mente, por condicionar a existência de um déficit crônico 
de sedimentos, ela vai dificultar a existência de um ante-
paro, na forma de estoques adequados de areia na praia e 
na antepraia, que poderiam atenuar a energia das ondas ao 
longo da linha de costa. Isto parece acontecer mesmo con-
siderando o papel desempenhado pelo cordão-duna como 
supridor de areia para a praia que, de outra maneira, po-
deria ser usada para ajustar o perfil praial após os eventos 
erosivos causados pelas frentes-frias. Dessa forma, a capa-
cidade de resiliência do trecho costeiro entre Porto Sauípe 
e Barra do Itariri pode ser considerada como praticamente 
inexistente, ainda mais quando se leva em conta as bai-
xas vazões dos rios da região, principalmente as dos rios 
Subaúma e Inhambupe, que aí deságuam, acrescidas do 
fato de, atualmente, estar havendo aí uma fase de redução 
nas descargas fluviais. Numa ampla perspectiva, é possí-
vel que o contexto acima descrito, em linhas gerais, tenha 
aí se mantido desde o Pleistoceno Tardio (120.000 anos 
A.P.), o que sugere o registro sedimentar no trecho costei-
ro entre Porto Sauípe e Barra do Itariri, onde os terraços 
marinhos pleistocênicos e holocênicos são praticamente 
inexistentes (Fig. 12), o que indicaria uma tendência de 
déficit crônico de sedimentos de longa duração.

	Embora a utilização das condições de contorno 
atuais para a modelagem realizada no presente estudo 
tenha gerado resultados consistentes com dados obser-
vacionais do presente e do passado, não existe, eviden-
temente, nenhuma garantia de que o uso dessas mesmas 
condições  terá um desempenho igual para prever o fu-

turo. Todavia, apesar de cônscios das incertezas que cer-
cam o presente modelo, não se pode desprezar suas pos-
sibilidades preditivas quanto à tendência de permanência 
futura, de curto prazo (100 a 102 anos), das condições de 
vulnerabilidade à erosão no trecho costeiro entre Porto 
Sauípe e Barra do Itariri. Com essa perspectiva, esse tre-
cho costeiro pode assim ser considerado como uma área 
crítica no litoral norte do litoral da Bahia em termos de 
gerenciamento costeiro. Dessa forma, a resposta humana 
à erosão costeira nessa região deverá ser feita no contex-
to da existência de um déficit crônico de sedimentos, o 
que poderá ajudar no estabelecimento de regras de ocu-
pação e uso para a zona costeira em apreço (ver p. ex. 
Terich 1987, Sam Smith & Jackson 1990, Muehe 2001), 
com o entendimento de que medidas preventivas devem 
ser adotadas agora, ao invés de tentar remediar depois. 
Nesse sentido, ressalte-se que para esse trecho costeiro, 
como mencionado anteriormente, já existe planejada, 
para a região de Baixio (Fig. 12), a aplicação de vultosos 
investimentos em projetos de ocupação e usos costeiros.

	Por fim, impõe-se considerar que a vulnerabili-
dade à erosão no trecho costeiro em questão poderá se 
tornar mais acentuada nas décadas vindouras, caso se 
confirmem as previsões de subida do nível do mar e de 
aumento da freqüência e magnitude das tempestades tro-
picais em função do aquecimento global (Muehe & Ne-
ves 1995, Zhang et al. 1997, Church 2001, Douglas & 
Peltier 2002, Walsh et al. 2004). Embora tais predições 
encerrem incertezas, sendo ainda um assunto controver-
so, é importante que não se despreze suas potenciais con-
seqüências na linha de costa (Scor 1991, Neves & Muehe 
1995, Masselink & Hughes 2003, Walsh et al. 2004).
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